História da Arte III - A
TÓPICOS EM HISTÓRIA DA ARTE
1. ROCOCÓ
2. NEOCLASSICISMO
3. ROMANTISMO
4. REALISMO
1. ROCOCÓ
     O Rococó foi o último dos estilos que podemos encaixar no período histórico Moderno, chamado também de Estilo Luiz XV e Luiz XVI, surgiu na França como desdobramento do barroco, mais leve e intimista que aquele e usado inicialmente em decoração de interiores. Desenvolveu-se na Europa do século XVIII, e da arquitetura disseminou-se para todas as artes. Vigoroso até o advento da reação neoclássica, por volta de 1770, difundiu-se principalmente na parte católica da Alemanha, na Prússia e em Portugal. Os temas utilizados eram cenas eróticas ou galantes da vida cortesã (as fêtes galantes) e da mitologia, pastorais, alusões ao teatro italiano da época, motivos religiosos e farta estilização naturalista do mundo vegetal em ornatos e molduras.

     Para alguns ele se mostra como a decadência do Barroco e a necessidade de transformação para um novo momento e é da França que este estilo se espalha para os demais países, por volta de 1770 a 1780. O termo deriva do francês rocaille, que significa "embrechado", técnica de incrustação de conchas e fragmentos de vidro utilizadas originariamente na decoração de grutas artificiais. 

Características gerais:

*Uso abundante de formas curvas e pela profusão de elementos decorativos, tais como conchas, laços e flores.

*Possui leveza, caráter intimista, elegância, alegria, bizarro, frivolidade e exuberante.

 Arquitetura - Durante o Iluminismo, entre 1700 e 1780, o rococó foi a principal corrente da arte e da arquitetura pós-barroca. Nos primeiros anos do século XVIII, o centro artístico da Europa transferiu-se de Roma para Paris. Surgido na França com a obra do decorador Pierre Lepautre, o rococó era a princípio apenas um novo estilo decorativo.

Principais características:

*Cores vivas foram substituídas por tons pastéis, a luz difusa inundou os interiores por meio de numerosas janelas e o relevo abrupto das superfícies deu lugar a texturas suaves.

*A estrutura das construções ganhou leveza e o espaço interno foi unificado, com maior graça e intimidade.

Escultura - Na escultura e na pintura da Europa oriental e central, ao contrário do que ocorreu na arquitetura, não é possível traçar uma clara linha divisória entre o barroco e o rococó, quer cronológica ou estilística.

     Mais do que nas peças esculpidas, é em sua disposição dentro da arquitetura que se manifesta o espírito rococó. Os grandes grupos coordenados dão lugar a figuras isoladas, cada uma com existência própria e individual, que dessa maneira contribuem para o equilíbrio geral da decoração interior das igrejas.
Pintura - Durante muito tempo, o rococó francês ficou restrito às artes decorativas e teve pequeno impacto na escultura e pintura francesas. No final do reinado de Luís XIV, em que se afirmou o predomínio político e cultural da França sobre o resto da Europa, apareceram as primeiras pinturas rococós sob influência da técnica de Rubens.

O fim da Idade Moderna e início da Idade Contemporânea se dá com a Revolução Francesa em 1789, e perdura até hoje. Portanto, tudo o que aconteceu desde aquele ano, compreende o que chamamos de contemporaneidade. Nesse sentido, toda a arte produzida a partir daquele momento seria Arte Contemporânea. Entretanto, no contexto da arte esta visão é diferente, no inicio do período contemporâneo, especialmente em todo o século XIX, vamos encontrar diferentes manifestações, definidas por poéticas bem diferentes entre si como o Neoclássico, o Romantismo, o Realismo e por fim o Expressionismo e Impressionismo que marcam o início do Modernismo na arte ocidental, que irá modificar toda a tradição artística humana até então. 

Vimos também que no período moderno há a recuperação da tradição clássica por meio da instauração do Renascimento na itália. A difusão deste movimento para o restante da Europa possibilitou o surgimento do Maneirismo, do Barroco e do Rococó, tendências também marcadas originariamente pelo caráter clássico.

Foi também, durante o Renascimento que surgiram as Academias de Arte, as primeiras escolas a definirem um modelo pedagógico para o ensino de arte cujo embasamento era a visão clássica. Tal pedagogia valorizava o estudo da natureza, da anatomia, dos ornatos e recorria à mitologia greco-romana, à religião e ao historicismo como temáticas recorrentes durante o período do Renascimento. 
Em seguida, com o esgotamento do gosto pelo Barroco e o Rococó, já se notava o retorno ao gosto clássico, desde fins do Século XVIII e início do Século XIX, a partir daí, a arte se propõe a valorizar novamente esta tendência e vemos o ressurgimento do Clássico, chamado agora de Neo Clássico. A descoberta arqueológica, em 1748, das cidades italianas de Pompéia e Herculano que, haviam sido cobertas pelas cinzas do vulcão Vesúvio no ano de 79 d.C. foi um dos fatores importantes no retorno do gosto pelo estilo clássico. Com tudo isso, tornara-se mais difícil esquecer o passado e os ensinamentos acadêmicos, tais circunstâncias, ajudaram a difundir o novo clássico, o Neoclássico. Mais tarde esta preferência provocou até mesmo uma qualificação pouco abonadora para os artistas, chamando-os pejorativamente de acadêmicos ou acusando-os de academicismo.

2.NEOCLASSICISMO
 A principal característica desta tendência é a valorização da estética greco-romana, anteriormente marcada pelo Renascimento e seus sucedâneos. Na França. o novo clássico, como passa a ser chamada esta tendência, revela os valores de uma nova e fortalecida burguesia que, com o triunfo da Revolução Francesa, assume o poder e procura consolidar sua ideologia em todos os campos do conhecimento, inclusive no da expressão artística.
As convenções técnicas e expressivas são as mesmas adotadas em todos os países, o que impede, dificulta ou mesmo desvirtuam a afirmação de peculiaridades individuais e nacionais dos artistas. 

Contexto: temas mitológicos, religiosos épicos e históricos.

Principais características:
* retorno ao passado, pela imitação dos modelos antigos greco-romanos;
* academicismo nos temas e nas técnicas, isto é, sujeição aos modelos e às regras ensinadas nas escolas ou academias de belas-artes;
* arte entendida como imitação da natureza.
Pintura - A pintura foi inspirada principalmente na escultura clássica grega e na pintura renascentista italiana, sobretudo em Rafael, mestre inegável do equilíbrio da composição. Refletia o gosto da classe burguesa, principalmente no gosto pelo poder e na sua confiança na individualidade.
Características da pintura:
* Formalismo na composição, refletindo racionalismo dominante
* Exatidão nos contornos
* Harmonia do colorido
* Naturalismo

Jacques-Louis David, Jean-Dominique Ingres
Escultura: Respeita a tradição clássica, de inspiração greco-romana.

Antonio Canova e Bertel Thorwaldsen, François Rude, Jean-Baptiste Carpeaux.
Arquitetura: Tanto nas construções civis quanto nas religiosas, esta seguiu o modelo dos templos greco-romanos ou o das edificações do Renascimento italiano são exemplos a igreja de Santa Genoveva, transformada depois no Panteão Nacional, em Paris, e a Porta do Brandemburgo, em Berlim. Os edifícios proliferaram com abundância na Europa, Rússia, América Norte e Latina, inclusive no Brasil, a partir da vinda da Missão Francesa.
3.ROMANTISMO
     O século XIX, agitado por fortes mudanças sociais, políticas e culturais causadas por acontecimentos que, desde o final do século XVIII, como a Revolução Francesa que lutava por uma sociedade mais harmônica, em que os direitos individuais fossem respeitados, cujas expectativas foram traduzidas na Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão orientados pelo princípio da Liberdade, Igualdade e Fraternidade que se tornaram a grande meta republicana e democrática. Temos também a Revolução Industrial que proporcionou a expansão do modelo capitalista provocando a divisão do trabalho e o início da especialização da mão-de-obra.
Na esteira destas mudanças, os artistas não tinham mais a ilusão de que poderiam continuar vivendo como viviam até então. A atividade artística deixaria de ser uma atividade apenas técnica, como queria o conceito clássico, e se tornou intelectual e complexa. 

     O surgimento do Romantismo vem libertar os artistas das convenções acadêmicas, se opondo aos valores racionais clássicos em favor da liberdade de expressão, onde se evidenciasse a personalidade do artista, a intuição, a emoção, a imaginação, o espiritualismo e o individualismo.  

     Características gerais:
* a valorização dos sentimentos e da imaginação;
* o nacionalismo;
* a valorização da natureza pura e selvagem;
* valorização do exótico e estrangeiro;

* os sentimentos históricos, nacionalistas, políticos e humanitários como: Liberdade,
 Igualdade e Fraternidade.
 Arquitetura: A arquitetura registra pouca novidade. Observa-se, grosso modo, a permanência do estilo anterior, o neoclássico. Vez por outra, são retomados estilos como o gótico da época medieval, possibilitando o desenvolvimento de novas tendências estilísticas como o neogótico, por exemplo. Há um ecletismo: gótico para fachadas, barroco para igrejas, clássico para museus e palácios.

Edifício do Parlamento Inglês.
Pintura
* Aproximação das formas barrocas;
* Composição em diagonal sugerindo instabilidade e dinamismo ao observador;
* Valorização das cores e do claro-escuro;
* Dramaticidade

* Pinceladas espontâneas, vigorosas, pastosas, rugosidades, asperezas.
Seus temas preferidos são:
* Fatos reais da história nacional e contemporânea da vida dos artistas;
*Natureza revelando um dinamismo equivalente às emoções humanas; e à
* Mitologia Grega 
Willian Turner, John Constable, Francisco Goya, Eugene Delacroix, Theodore Gericault.
4.REALISMO
     Entre 1850 e 1900 surge nas artes européias, sobretudo na pintura francesa, uma nova tendência estética chamada Realismo, que se desenvolveu ao lado da crescente industrialização das sociedades. O homem europeu, que tinha aprendido a utilizar o conhecimento científico e a técnica para interpretar e dominar a natureza, convenceu-se de que precisava ser realista, inclusive em suas criações artísticas, deixando de lado as visões subjetivas e emotivas da realidade propostas pelos românticos. A palavra realismo designa uma maneira de agir, de interpretar a realidade. 
O artista desse período é politizado, tem liberdade total de criação e os maiores valores são considerados rebeldes, anti-acadêmicos e anti-românticos. Esse comportamento caracteriza-se pela objetividade, por uma atitude racional das coisas pode ocorrer em qualquer tempo da história. Nesse período, formula-se o socialismo científico ou marxista com a publicação do Manifesto Comunista, em 1848, de autoria de Marx e Engels.
Características gerais:
* o cientificismo
* a valorização do objeto
* o sóbrio e o minucioso
* a expressão da realidade e dos aspectos descritivos
Arquitetura: Os arquitetos e engenheiros procuram responder adequadamente às novas necessidades urbanas, criadas pela industrialização. As cidades não exigem mais ricos palácios e templos. Elas precisam de fábricas, estações, ferroviárias, armazéns, lojas, bibliotecas, escolas, hospitais e moradias, tanto para os operários quanto para a nova burguesia. 
É uma arquitetura racional, orgânica, funcional. Usam-se novos materiais: vidro, cimento, ferro, concreto. Em 1889, Gustavo Eiffel levanta, em Paris, a Torre Eiffel. Em Chigago, edifica-se o primeiro arranha-céu (Home Insurance Buildning).
Escultura 
Valorização dos temas cotidianos e das idéias contemporâneas, assumindo muitas vezes uma intenção política em suas obras. Sua característica principal é a fixação dos momentos significativos da existência humana.
Auguste Rodin, Camille Claudel, Edgard Degas
Pintura
*Representação da realidade com a mesma objetividade com que um cientista estuda um fenômeno da natureza, ou seja, mostrar o mundo de maneira documental;
*Ao artista não cabe "melhorar" artisticamente a natureza, pois a beleza está na realidade tal como ela é;
*Revelação dos aspectos mais característicos e expressivos da realidade.
Temas da pintura:
* Politização: a arte passa a ser um meio para denunciar uma ordem social que consideram injusta; a arte manifesta um protesto em favor dos oprimidos.
* Pintura social denunciando as injustiças e as desigualdades entre os trabalhadores e a burguesia. 
* Mostrar as pessoas das classes menos favorecidas.
* Mostravam a rudeza, a fealdade, a vulgaridade dos tipos que pintavam, elevando esses tipos à categoria de heróis. 
Gustave Courbet, Jean-François Millet, Claude Monet, Edouard Manet
